
Adeus MALHÔMETRO!
CERCA FECHA ESTACIONAMENTO

A decisão do poder público de 
fechar com alambrado e portões o 
estacionamento do  Portão 5 da La-
goa do Taquaral deve causar, com 
certeza, choro e ranger de dentes.

Famoso, no passado, por encon-
tros amorosos dentro de veículos 
estacionados, o local teria se trans-
formado, segundo moradores próxi-
mos, em ponto de tráfico de drogas. 

As insistentes reclamações, in-
clusive através do Conselho de Se-
gurança do Taquaral, acabaram le-
vando ao fechamento, das 22 horas 
às 5 horas, seguindo o mesmo horá-
rio de funcionamento do Parque.

A administração do parque deve 
ficar responsável pela abertura e fe-
chamento dos novos portões.
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Entregue em 241 condomínios 
 Lista completa no site

EDITORIAL

Quando querer 
é poder

FLORES E CORES
Mesmo com inúmeros edifícios rasgando o céu, ainda 
é possível encontrar em Campinas algumas paisagens 
encantadoras como este festival de flores e cores numa 

ruazinha do Jardim Colonial.

Pelas ruas...

Hoje em 
dia, quan-
do falamos 
de síndi-
cas(os), já 
não esta-
mos mais 

falando de pessoas desocu-
padas que cuidarão do que 
ninguém quer...
Quando citamos um con-
domínio, citamos um patri-
mônio compartilhado, com 
peculiaridades e particula-
ridades, dentre elas a (o) 
pessoa da(o) Síndica(o).

Esta pessoa tem o papel 
primordial, juntamente 
com seus Conselheiros e 
Subsíndico, de HARMONI-
ZAR o ambiente.
Como conseguimos isso 
nos dias de Hoje?
Em nosso condomínio, di-
minuímos as insatisfações 
de forma extraordinária, 
abrindo o escritório (no 
próprio condomínio) e ca-
nais tecnológicos de infor-
mação (email, mensagens, 
grupos etc).

Os funcionários também 
merecem atenção espe-
cial, pois muitas vezes, 

deixam seus entes queri-
dos para cuidar de nossos 
entes queridos.
Como síndica, acredito ser 
grande responsável pelo 
bem-estar no ambiente em 
que moro e gerencio.

Para tal, conto com o 
apoio dos moradores (as), 
Conselho e funcionários 
fazendo que cada dia seja 
único e dedicado com ex-
celência à cada condômi-
no.
Há dias em que conflitos 
surgem, cabendo à cada 
um de nós buscarmos a 
melhor solução para cada 
situação. E cabe a síndica 
(o) as resoluções necessá-
rias, ou indicar o caminho 
a ser tomado.

O condomínio é um ótimo 
lugar de se viver e, como 
qualquer outro local, te-
mos direitos e deveres. A 
única e pontual diferen-
ça é que aqui dividimos 
nosso quintal. Se conse-
guirmos ver isto com res-
ponsabilidade e respeito, 
o condomínio se torna um 
lugar aprazível e maravi-
lhoso de se viver.

Síndica do Ville de France - Patrícia Tamburo - villedefrancecampinas@gmail.com

Perfil de síndico(a)
como hamonizador(a)

PAPEL DO SÍNDICO

FUNCIONÁRIOS

APOIO

VIVÊNCIA

O Jornal Alto Taquaral completou 
8 anos de vida e recebeu várias ma-
nifestações de leitores.  
Veja algumas:

Jornal de Verdade
Parabéns pela iniciativa, criativida-
de e a vontade incessante de fazer 
um jornal de verdade. Um jornalis-
mo que oferece entretenimento, de-
fende bandeiras, sabe se posicionar 
(quando necessário) e está do lado 
da sociedade e da legalidade. 
Eduardo Caruso Grassi

Bravo, equipe!
Parabéns e vida longa ao Jornal 
Alto Taquaral, que cumpre com 
maestria o seu papel. Bravo e para-
béns a toda equipe! Sucesso! 
Bernadete Faria

Papel importante
Parabéns ao Jornal Alto Taquaral 
e seus profissionais. Esse jornal 
cumpre papel importante para 
Campinas e de forma especial para 
nossa região do Taquaral. 
Marcos Alves Ferreira

Vida longa
Vida longa ao Jornal Alto Taquaral! 
O jornalismo com “T’ caixa alta. 
Rodrigo Rossi

Parabéns
É com prazer e satisfação que cum-
primento os editores deste Jornal 
que tão bem representa e defende 
nossa região, incluindo o bairro 
pouco lembrado pela imprensa em 
geral e pelo poder público.
Porfírio  Souza - Costa e Silva

LEITORES

É preciso louvar o empenho 
do jovem Rafael Imamura, 
19 anos, que sempre estu-
dou em escolas públicas e 
vivenciou de perto as difi-
culdades tecnológicas e a 
falta de motivação dos alu-
nos para leitura, mas soube 
aproveitar as oportunida-
des que lhe foram surgindo.
Da Escola Estadual Gusta-
vo Marcondes, no Taquaral, 
ele saiu direto para o Co-
tuca da Unicamp. Lá, jun-
to com a colega de turma 
Laura Rubia, acabou por 
desenvolver um projeto de 
final de curso que foi muito 
além dos muros da escola 
técnica, que também fica no 
Taquaral.
Destacado na escola, o 
trabalho foi premiado  na 
Mostra de Ciências e Tec-
nologia do Instituto 3M, foi 
para a mostra estadual e se 
classificou apara a Interna-
tional Science and Engine-
ering Fair (Intel ISEF), re-
alizada em maio nos EUA. 
Lá foi premiado em três ca-
tegorias e ficou entre os 50 
melhores das Américas.
Ora, e como um jovem 
oriundo de família humil-
de, estudando em escolas 
públicas consegue chegar 
a conquistas tão significa-
tivas ainda com tão pouca 
idade? Simples: Querendo!
Mas não basta querer, é cla-
ro! É preciso também se em-
penhar para atingir os obje-
tivos desejados. É preciso 
estar focado no que quer, 
sem deixar de vivenciar o 
dia a dia como um jovem da 
sua idade.
Transformar o querer em 
poder exige também força 
de vontade, característica 
pouco comum aos jovens de 
forma geral, especialmente 
força de vonade para fazer 
coisas boas e úteis.
Assim, Rafael Imamura 
conseguiu unir o útil ao 
agradável e transformar seu 
querer e poder para sair da 
Vila Costa e Silva e ganhar 
prêmios entre outros jovens 
do mundo todo.
Louvável!

A matéria completa está na pá-
gina 6 desta edição.

GIRO

PÃO D’OLIVEIRA
O próprio nome indica quem as-
sumiu a antiga padaria Nova Dia-
mante, da Rua Adelino Martins 
esquina  com a Rua Hermantino 
Coelho: os donos da Estância e 
Cantina Oliveira, do São Quirino. 

ALFABETO
A Escola Infantil Alfabeto terá 
novo endereço a partir de julho: 
Rua Latino Coelho nº 501, bem 
em frente ao balão da caixa d’água 
do Taquaral. A mudança atende 
à demanda por mais espaço do 

que o endereço atual, na Rua das 
Margaridas (bairro Chácaras Pri-
mavera). A escola atende crianças 
de 1 a 5 anos e o novo telefone será 
3291 7002.  

(19) 3255-6378

FISIOITAPURA

Fisioterapia Ortopédica
Desportiva - Crianças  - Jovens

Adultos - Idosos - Atletas

Barão de Itapura, 3378 - Campinas/SP
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‘Prostituição, drogas, cercas e câmeras’
HISTÓRIAS DO TAQUARAL

O confinamento dos prostíbu-
los de Campinas na região do Jar-
dim Itatinga foi articulado por fa-
mílias religiosas do Taquaral. Nas 
décadas de 50/60, a região do Ta-
quaral – onde hoje está o Colégio 
Liceu Salesiano, no bairro Nossa 
Senhora Auxiliadora e também na 
Rua Paula Bueno – concentrava um 
grande número de prostíbulos. E as 
moças destas casas de prostituição 
ofereciam as flores para decoração 
das festas religiosas.

Elas frequentavam a Igreja Nos-
sa Senhora de Fátima, erguida em 
1953, na Rua Dr. Armando Sales de 
Oliviera, 19 onde está até hoje. Lá 
elas sempre ficavam no fundo do 
templo. Numa das missas celebra-
das pelo Padre Milton Santana, ele 
percebeu que as senhoras da igreja 
faziam comentários irônicos e dis-
criminatórios no momento em que 
as prostitutas tomavam a eucaris-
tia. E ele abordou o delicado tema 
da prostituição e da discriminação 
em um sermão. 

Esse fato enfureceu as senhoras 
e desencadeou uma campanha si-
lenciosa de banimento. A ‘operação 
limpeza’ promovida pelas famílias 
deslocou em pouco tempo cerca de 
80 casas de prostituição para uma 
área da fazenda Pedra Branca (em 
Tupi Guarani ‘Itatinga’) local que 
se transformou na década de 80 no 
maior prostíbulo a céu aberto da 
América Latina.

Esta e outras histórias que não 
aparecem na biografia oficial da 
cidade são contadas pela pesqui-
sadora do Centro de Memória da 
Unicamp, Ana Maria Melo Negrão, 
no livro ‘Pernas cruzadas, meias 
rendadas’ lançado em dezembro 
de 2013 e atualmente esgotado.

NOTAS DO EDITOR
De minha parte, chegado em 

Campinas no início dos anos 70, 
é claro que não conheci a zona de 
prostituição no entorno da lagoa. 
Ela já havia sido reurbanizada pelo 
então prefeito Orestes Quércia e de 
lá para cá pouco mudou.

O estacionamento que hoje 
trancafiam com mourões, alam-
brados e portões, no entanto, co-
nheci muito bem. No meu tempo 
de jovem universitário de Jornalis-
mo na PUC era comum cumprir o 
rito noturno embalado pelo jingle 
de uma lanchonete no local: “Pegue 
sua menininha e ponha no seu carro e vá 
no Pa-Tro-Pi...” E é óbvio que a noite 
virava madrugada e depois dia, com 
a gente lá. 

Bons tempos quando ainda se 
podia varar a noite dentro de um 
carro estacionado em espaço pú-
blico razoavelmente iluminado ao 
lado de um parque.

Algumas vezes surpreendia-
nos o clarão da grande lanterna dos 
policias que rondavam o local mais 
para garantir segurança do que per-
turbar casais de namorados dentro 
dos veículos, muitos deles com os 
vidros embaçados.

Do Castelo onde morei, para as 
aulas no Campus I da Pucc, a lagoa 
era trajeto diário obrigatório. Na 
ida mais rápido. Na volta sempre 
com tempo suficiente e/ou de sobra 
para um lanche e uma Skol em lata, 
sozinho ou acompanhado dentro 
do Fusca 72.

A depender do dia e hora, as 
vagas eram disputadas e, muitas 
vezes, era preciso algumas voltas 
na lagoa a espera de um espaço. Na-
quela época os motéis eram poucos 
e caros e o ‘malhômetro’ salvava a 
pátria. E, por isso, vivia lotado es-
pecialmente nos fins de semana.

E para ser bem sincero, não sou 
capaz de precisar quando se deu a 
mudança de características do lo-
cal. Ela veio acontecendo devagari-
nho, como devagarinho os espaços 
vazios pros altos da lagoa em dire-
ção à D. Pedro também foram sen-
do ocupados.

As chácaras que predomivam 
na região foram dando  lugar a altos 
edifícios de apartamento de classe 
média/alta e junto com eles surgi-
ram também os condomínios verti-
cais e horizontais tornando a região 
muito mais povoada de gente bem.

A tranquilidade se perdeu no 
emaranhado de gente, de comércios 
e de carros que passaram a circular 
e entupir as ruas da região. Os es-
paços públicos, antes seguros, co-
meçaram a ser ocupados  por gente 
considerada ‘do mal’ e o lanchinho 
do Pa-Tro-Pi com cervejinha em 
lata gelada deu lugar às substâncias 
mais estimulantes.

Até a denominação ‘malhôme-
tro’ se perdeu no tempo. Hoje é 
“Portão 5” onde a ‘galera’ se reune 
para ‘zoar’ e da mesma forma que 
antes a noite vira criança e a ‘zoa-
ção’, claro, vira com ela.

Os novos personagens ocu-
pantes do espaço passaram a in-
comodar mais os moradores das 
proximidades. O som do meu Fus-
ca era um Pioner com 4 falantes e 
um twitter e a curtição era fechar 
os vidros e ficar lá agarradinho na 
mina curtindo no máximo Beatles, 
ou Creedence.

Hoje os ‘pancadões’ balançam 
quarteirões inteiros e nem todos 
que equipam a caçamba da picape 
com aqueles panelões se importam 
muito com quem tem que enfrentar 
o trampo bem cedo no dia seguinte.

Caretas ou não, a luta por direi-
to tem que ser de igual para igual. 
Havendo desnível, não será bom  
para ninguém.

O ‘Portão 5’ ganhou inclusive 
uma moderna câmera de monito-
ramento que fica lá bem no alto de 
um poste. Segundo moradores, o 
equipamento não  serviu para nada. 
As reclamações junto ao Conseg 
Taquaral dizem que ninguém mo-
nitora o que a câmera filma.

O fato é que, depois de muito 
tempo, estou vendo o velho e bom 
“Malhômetro’ morrer.

Da prostuição de muito anti-
gamente, às drogas de hoje, haverá 
sempre aquele que se sentirá preju-
dicado e recorrerá ao poder público 
em busca da manutenção de seus 
direitos. 

Os mourões, alambrados e por-
tões do estacionamento do “Portão 
5’ parece que vieram pra ficar e se 
tranformar em marcas de outros 
tempos, em  outras histórias para 
serem contadas por outras pessoas, 
também em outros tempos.

Quem viver verá...

Gilberto Gonçalves

Por dentro do “Amarelinho” vista do estacionamento com novos mourões e alambrados e o ‘espião eletrônico’ que vigia o espaço público
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Comissionados na mira do MP
A Ciatec (Companhia de De-

senvolvimento do Polo de Alta Tec-
nologia de Campinas), localizada 
no bairro Santa Cândida, recebeu 
uma Recomendação Administra-
tiva da Promotoria de Justiça do 
Patrimônio Público para que, até 
março de 2017, mantenha no máxi-
mo dois cargos comissionados. 

O documento, assinado em 10 
de março pela Promotora Cristiane 
Corrêa de Souza Hillal, já revelava a 
preocupação com a administração 
do órgão, que no dia 28 de março 
teve a liberação, pela Câmara, de 
mais R$ 3,3 milhões de recursos 
públicos. Cerca de dez dias após 
ser questionado – sem dar retorno 
– sobre a aplicação dos recursos 
pelo Jornal Alto Taquaral, o presi-
dente do órgão foi substituído. 

O novo presidente da Ciatec, 
Samuel Rossilho, assumiu o cargo 
no dia 9/5. Ele já atuava como se-
cretário municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Social e de Tu-
rismo e passou a ocupar também 
o lugar do professor Carlos Lima, 
que pediu exoneração ‘por motivos 
de saúde’. 

Segundo informações disponí-
veis no Portal da Prefeitura, Samuel 
Rossilho é da área contábil e atuou 
no setor de consultoria empresa-
rial nos segmentos da indústria, 
comércio, agronegócios, constru-
ção civil e transportes. A Ciatec é 
uma sociedade de economia mista 
e capital aberto, sob controle acio-
nário da Prefeitura de Campinas, 
constituída pela lei municipal nº 
6.404/76. 

RECOMENDAÇÃO DO MP

Embora não dispondo atual-
mente de funcionários comissiona-
dos, em 16/03/2015 a Ciatec encami-
nhou à Promotoria “estudos para a 
elaboração futura do organograma 
e da correspondente estruturação 
do quadro de pessoal técnico-admi-
nistrativo”. Com base nesse plano 

de estudos, a empresa foi chamada 
a esclarecer sobre quantos e quais 
cargos, quando de sua reformula-
ção, seriam preenchidos por funcio-
nários comissionados. 

Como cerca de um ano depois a 
Ciatec não havia respondido ao ofí-
cio, a Promotora recomendou que, 
além de limitar em dois o número 
de comissionados. A empresa de-
verá se adequar para que – também 
até março de 2017 - “as contratações 
temporárias de trabalho se refiram, 
exclusivamente, a serviços ocasio-
nais, com data definida para termi-
narem, ou, no caso de se referirem a 
prestações de serviços de natureza 
contínua, as contratações temporá-
rias espelhem situações excepcio-
nais e de urgência”. 

A empresa funciona com três 
diretores e contratos temporários 
para prestação de serviços de apoio, 
como informática, limpeza e jurídi-
ca, entre outros. 

Em seu despacho, a promotora 
Cristiane Hillal lembra que “a regra 
constitucional preconiza a necessi-
dade de concurso para provimento 
de cargos públicos, incluindo ór-
gãos da administração indireta, e 
a livre nomeação é uma exceção só 
permitida em casos específicos”. 

Ela ressalta que, eventualmen-
te, os cargos comissionados podem 
acarretar violação ao princípio da 
legalidade, transformando aquilo 
que é exceção em regra. E, ainda, 
pode permitir o favorecimento de 
algumas pessoas em detrimento de 

outras, além de frisar que na presta-
ção do serviço público, apenas um 
processo de seleção sério pode esco-
lher quem está mais preparado para 
o cargo.

O documento relata ainda que 
cabe “ao Ministério Público empe-
nhar-se no combate ao desvirtu-
amento de cargos comissionados 
utilizados, na lógica clientelista, 
como objeto de negócio no campo 
político”. 

Por isso, foi feita a recomenda-
ção administrativa ao Prefeito e ao 
presidente da Ciatec. Ao final do 
ofício, a promotora Cristiane Hillal 
complementa que a “a recomenda-
ção poderá ter ampla publicidade 
para que o cidadão ajude a protago-
nizar a solução do problema e cobre 
da Autoridade Pública competente 
aquilo que estiver dentro de sua al-
çada”.

COMISSIONADOS

A Prefeitura de Campinas res-
ponde a sete processos de impro-
bidade administrativa por conta do 
número de funcionários em comis-
são nas gestões direta e indireta. A 
Promotoria de Justiça fez três reco-
mendações em março: que a Setec 
(Serviços Técnicos Gerais) diminua 
de 11 para três o número de comis-
sionados em seis meses, a Fumec 
(Fundação Municipal para Educa-
ção Comunitária) de 10 para cinco 
em um ano e que a Ciatec tenha no 
máximo dois em comissão. 

LAGOINHA DO PARQUE LINEAR

Mais uma promessa de limpeza

Diante das frequentes e in-
sistentes reclamações do mo-
radores do Alto Taquaral na 
região da lagoa de contenção 
do Parque Linear Ribeirão da 
Pedras, a secretaria de Serviços 
Públicos, através da engenhei-
ra Marcia Calamaris prometeu, 
mais uma vez, realizar a limpe-
za em prazo que já começa não 
ser cumprido.

Em documento enviado à 
Associação de Moradores diz a 
engenheira:

“Conforme laudo ambiental 
datado de 23 de juho de 2015, a área 
da lagoa de contenção de cheias é de 
16.505 m2 e tem estimativa do ma-
terial a ser retirado (areia, pedra, 
entulho e vegetação aquática inva-
sora) 11.600 m3 que deverá ser  man-
tido na margem da lagoa para seca-
gem e posterior remoção ao destino 
final através de cerca de 1.000 cami-
nhões necessários ao transporte.

Constatando o grande volume 

de sedimento a ser retirado e do 
tráfego dos caminhões o início das 
operações se torna inviável em época 
de chuvas se tornando prejudicado e 
temeroso, inviabilizando a logística 
de produtividade e efetividade das 
operações. O cronograma correto 
e apresentado por esta Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos 
para a atividade de desassoreamen-
to será para os meados de maio de 
2016 com término em setembro do 
corrente ano.

Sendo só o que tínhamos a in-
formar renovo protesto de elevada 
estima e distinta consideração.

Engenheira agrônoma Marcia 
Calamari - CREA 0601101468 - 
Secretaria Municipal de Serviços 
Públicos - 14 de abril de 2016.”

Até o fechamento desta 
edição em 27 de maio, a obra 
prometida “para iniciar nos 
meados de maio” ainda não ha-
via começado. É a terceira pro-
messa feita e não cumprida. 

Lagoa coberta de águapé onde alguns poucos peixes ainda sobrevivem

As mudanças implementadas não chegaram ao site onde o presidente ainda é o anterior
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RECLAMAÇÕES EMBASAM REPRESENTAÇÃO NO MP

Conseg X ‘Amarelinho’ outra vez

*Desconto concedido no ato do cadastro do cliente novo, válido apenas 1 (um) CPF por cliente, apenas nas lojas indicadas acima
e mediante apresentação deste anúncio de jornal. Válido para até 60 dias corridos a contar do mês da edição deste jornal.

GANHE R$ 30,00 em serviços 5àsec
realizando seu primeiro cadastro!

Serviços exclusivos que deixam suas
peças ainda mais elegantes.

• Peças do dia a dia
• Limpeza a seco de ternos
• Cama, mesa e banho
• Tapetes e cortinas
• Artigos em couro
• Bichos de pelúcia
• Tênis e mochilas
E muito mais...

Delivery
Tel.: (19) 2513-0866

R. Adelino Martins, 433 - Mansões Santo Antônio (Dalben)
Av. Washington Luís, 2.480 (Shopping do Prado)

R. Conceição, 1.110 - Cambuí
Av. Guilherme Campos, 500 (Pq. D. Pedro Shopping)

Ocupação irregular, taxas di-
vergentes no mesmo local, ativi-
dade diferente da concedida em 
alvará, instalações de alvenaria em 
locais onde deveriam prevalecer as 
removíveis e até o ‘sumiço’ de um 
Box são temas de uma representa-
ção feita pelo Conseg (Conselho 
Comunitário de Segurança) do Ta-
quaral ao Ministério Público, a pe-
dido de moradores do entorno. 

O documento, encaminhado no 
dia 28 de abril, pede que o 9º Pro-
motor de Justiça, Valcir Kobori, 
avalie as permissões de funciona-
mento concedidas ao ‘Amarelinho’ 
I e II, além de questionar procedi-
mentos da Setec – empresa muni-
cipal responsável pelas concessões 
de uso de solo na cidade. 

Na representação o presidente 
do Conseg Taquaral, Marcos Alves 
Ferreira, questiona a forma como a 
Setec vem administrando as con-
cessões em solo público, usando 
como exemplo este caso do Amare-
linho, que tem uma unidade na Pra-
ça Arautos da Paz e outra no portão 
5 da Lagoa. 

Entre as solicitações feitas à 
Promotoria pelo Conseg estão a 
confirmação das atividades e me-
tragens dos boxes, a avaliação das 
diferentes taxas cobradas pela 
concessão em um mesmo local, a 
transferências de concessões e a 
aplicação da atividade para a qual 
a permissão foi concedida. 

O CNPJ do Amarelinho, por 
exemplo, foi registrado como ‘Lan-
chonete, casa de chá, sucos e simi-
lares’, mas comercializa bebidas 
alcoólicas. Outro questionamento é 
sobre a competência da Setec para 
administrar comércio em próprios 
municipais com grandes áreas 
construídas em alvenaria. E cita a 
Lei Nº 4369 (11/02/74) que prevê 
as competências da autarquia, e é 
clara ao especificar a autorização 
de uso do solo para fins de comér-
cio “em instalações removíveis”. A 
Setec não fala sobre o assunto e o 
dono do estabelecimento nega as 
irregularidades.  

SOCIAL E SEGURANÇA
 
Quando a praça Arautos da 

Paz foi inaugurada, havia no local 
quatro boxes criados com o objeti-
vo social de gerar renda para qua-
tro famílias, relata o documento 
ao promotor. Hoje, há apenas três 
boxes cedidos a CNPJ diferentes, 
mas “a população do entorno sabe 
que lá funciona um único comér-
cio, razão de todos os problemas 
relatados”, afirma o presidente do 
Conselho. 

O quarto box, antes ocupado 
por uma floricultura, foi desativado 
para dar lugar ao depósito de bebi-
das da lanchonete e, mais recente-
mente, demolido para ampliação de 
área. Segundo o relato do Conselho, 
uma reforma “vem se arrastando a 
vários meses e ampliou a área dos 
fundos da lanchonete com vista 
para a Praça Arautos da Paz, com 
colocação de cobertura externa, 
ampliação dos banheiros, além de 
cimentar parte da praça” 

Para Marcos Ferreira, a atuação 
do órgão nesse caso foi motivada 

pelas denúncias de moradores, que 
relatam o consumo de bebidas e 
drogas por menores, casos de des-
respeito, brigas e problemas no 
trânsito, o que leva “a Polícia Mili-
tar, Guarda Municipal e EMDEC a 
disponibilizar parte do seu efetivo 
para uma atuação constante no lo-
cal com o objetivo de evitar confli-
tos”.        

HISTÓRICO

O caso começou há cerca de cin-
co anos, quando o Conseg foi pro-
curado por moradores do entorno 
da Praça Arautos da Paz para inter-
mediar uma solução para a convi-
vência pacífica com o permissioná-
rio com nome fantasia “Lanchonete 
Amarelinho I”. O local, segundo os 
moradores, se tornou inseguro por 
conta da aglomeração barulhenta 
que ocorre nos finais de semana e 

até em alguns dias da semana até a 
madrugada, com estacionamento 
irregular de veículos nas calçadas 
e canteiros, excesso de consumo 
de bebidas alcoólicas e drogas até 
por menores, gerando desrespeito e 
violência com os frequentadores da 
praça e moradores do entorno. 

Como o tema vinha sendo re-
corrente nas reuniões do Conseg, 
em 2012, a Setec chegou a limitar 
o horário de funcionamento até as 
22h, medida que dissipou as aglo-
merações e inibiu as demais con-
dutas por um período de aproxi-
madamente oito meses, quando foi 
revogada. Hoje, segundo relatos de 
moradores, o estabelecimento “tem 
avançado suas atividades madruga-
da adentro”.  E no mesmo caminho 
segue a unidade II, no portão 5 do 
Parque Portugal, também constru-
ído em alvenaria, nos mesmos pa-
drões e cores do primeiro.  

O Centro de Treinamento 
de Lutas da Lagoa do Taqua-
ral foi inaugurado no dia 30 de 
abril, em salão ao lado do Bal-
neário, onde são ministradas 
aulas gratuitas de Judô e  Kung 
Fu (nas modalidades Shuai 
Jiao e Sanda). Para o segundo 
semestre está sendo avaliada a 
possibilidade de introdução do 
taekwondo. 

A sala de treinamento tem 
120 metros quadrados e foi 
adaptada de dois vestiários 
desativados, sob a coordena-
ção da Secretaria de Esportes e 
Lazer. O tatame instalado é do 
mesmo modelo utilizado pela 
Federação Paulista de Judô. 

As atividades de judô acon-
tecem as segundas, quartas e 
sextas, nos períodos da manhã 
(9 às 11h) e à tarde (14 às 17h), 

com o professor Pedro Cruz. O 
Kung Fu na modalidade Shuai 
Jiao (de quedas e arremessos) 
é ministrado pelo prof. Willian 
Lins da Mata aos sábados à tarde 
(14 às 15h30) , enquanto o Kung 
Fu tradicional é ministrado pelo 
professor Paulo Di Nizo Filho 
aos domingos de manhã (9 às 
10h40), inclusive na modalida-
de Sanda (mais conhecido como 
Boxe Chinês). Todas as modali-
dades têm vagas em turmas mis-
tas, separadas por idades (adul-
tos e crianças). 

Os interessados em se inscre-
ver gratuitamente devem ir até 
o Centro de Lutas (entrada pelo 
portão 7 do Parque Portugal) e 
conversar com os professores 
para orientações sobre horários, 
documentos e exames necessá-
rios. 

NOVIDADES NA LAGOA

Desassoreamento tem início

Musculação ao ar livre
A antiga academia de mus-

culação que funcionava com 
aparelhos rústicos ao ar livre, 
ao lado da administração do 
Parque Portugal (portão 1), foi 
remodelada com a instalação de 
nove equipamentos novos, em 
ferro e aço inoxidável. O piso, 
que era de terra, foi substituído 
por intertravado e o espaço ga-

nhou nova iluminação, uma du-
cha e bebedouro climatizado. 

A inauguração foi no dia 15 de 
maio e o local recebeu o nome do 
atleta campineiro Hugues Jorge, 
90 anos, campeão em sete moda-
lidades esportivas (com destaque 
ao levantamento de peso e luta de 
braço de ferro). Ele participou da 
inauguração. 

Novo piso na pista interna
A Secretaria de Serviços 

Públicos divulgou recentemen-
te no portal de notícias da Pre-
feitura que após o desassorea-
mento da Lagoa – processo que 
deve ser concluído até o final 
deste ano - a pista de caminha-

da no entorno da Lagoa do Ta-
quaral (pista interna do Parque 
Portugal) terá seu piso trocado. 
A informação é que “será adota-
do o piso intertravado, ecológico 
e que evitará que a areia caia na 
Lagoa”.

Aulas gratuitas no Centro de Lutas

O desassoreamento da La-
goa finalmente teve início na 
última semana de maio. Isto 
só foi possível depois do fecha-
mento de área lateral ao lago, 
próxima ao Planetário, onde foi 
aberta uma vala (‘bota-fora’) 
para depósito do  lodo que será 
retirados durante o processo. 

A operação exigiu a instala-
ção de uma rede com 58 tubos 
plásticos de 12 metros de com-
primento e 280mm de diâmetro 
cada um. A soldagem dos tubos 
que alcançam a extensão de 
aproximadamente 1 km foi feita 
pela Eco Pipe em parceria com a 
3 Golf de Florianópolis/SC.

58 tubos de plástico cruzam a Lagoa sobre a água até o ‘bota-fora’

Reunião do Conseg Taquaral onde foi aprovado o documento enviado ao MP
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PLANO DIRETOR

Propostas continuam
sendo avaliadasDa ‘Costa e Silva’ para os EUA

JOVEM CIENTISTA

Rafael Imamura, 19 anos, sem-
pre estudou em escolas públicas e 
vivenciou de perto as dificuldades 
tecnológicas e a falta de motivação 
dos alunos para leitura. Por isso, 
cultivou o sonho de desenvolver 
uma maneira de incentivar a lei-
tura e a escrita de forma divertida. 

No final do ano passado, criou 
- com sua colega no Cotuca (Co-
légio Técnico da Unicamp), Laura 
Rubia Paixão Boscolo - o Projeto 
Yarner, como trabalho de conclu-
são de curso.  Em maio, o Yarner 
foi premiado em uma feira científi-
ca nos EUA e considerado um dos 
mais importantes das Américas. 
Agora, Rafael está mais perto de 
realizar seu sonho. 

Morador da Vila Costa e Sil-
va, o estudante usou como base 
de pesquisa o colégio onde cursou 
o Ensino Fundamental, a Escola 
Estadual Gustavo Marcondes, no 
Taquaral. Lá ele e Laura avalia-
ram o uso da tecnologia em sala de 
aula, os hábitos de leitura e escrita 
dos alunos e desenvolveram um 
aplicativo interativo. 

Nele, o usuário pode criar e 
montar histórias, podendo con-
ceber o seu próprio livro digital. 
Essa é a base do Projeto Yarner, 
que evoluiu de uma base técnica 
informatizada para uma tecno-
logia a favor do ser humano e da 
educação.   

Sob a orientação da professo-
ra Andréia Cristina de Souza, do 
Cotuca, eles inscreveram o traba-
lho na Mostra de Ciências e Tec-
nologia Instituto 3M, no final do 

ano passado, onde conquistaram 
o 1º lugar na categoria de Ciências 
Exatas. Ganharam a credencial 
para participar da Feira Brasileira 
de Ciências e Engenharia (Febra-
ce) onde, em março, o Yarner foi 
reconhecido como o Melhor Pro-
jeto de São Paulo. 

Automaticamente, foi inscrito 
na International Science and En-
gineering Fair (Intel ISEF), reali-
zada em maio nos EUA. Lá, onde 
participaram 1700 estudantes de 
77 países, o projeto dos brasilei-
ros foi premiado em três catego-
rias e ficou entre os 50 melhores 
das Américas em prêmio espe-
cial da Organização dos Estados 
Americanos (OEA).

De volta a Campinas, Rafael e 
Laura têm planos de montar uma 

REMEDIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO

Prefeitura abre licitação
A concorrência para escolher 

a empresa que fará o Plano de Re-
mediação da área contaminada no 
bairro Mansões Santo Antônio foi 
aberta no final de abril com previ-
são de encerramento no dia 16 de 
junho. O processo está sendo co-
ordenado pela Secretaria do Verde 
e Desenvolvimento Sustentável 
(SVDS) e prevê a elaboração de es-
tudos ambientais complementares, 
com a avaliação de risco à saúde 
humana e o plano de intervenção, a 
fim de delimitar as plumas de con-
taminação presentes no solo. 

A partir desta investigação, se-
rão orientadas as ações e medidas 
mitigadoras para reabilitação das 

áreas localizadas na região. 
A empresa que for selecionada 

deverá fazer sondagens e amos-
tragem de solo, instalar 42 poços 
de monitoramento de águas sub-
terrâneas, instalação de poços 
profundos em rochas localizadas 
no mapeamento das plumas de 
contaminação e outros serviços 
de análise, dentro de uma planilha 
prevista de R$ 3 milhões. 

A contratada só terá seu traba-
lho concluído após o parecer téc-
nico favorável da CETESB. Segun-
do o edital, o prazo para execução 
do projeto básico é de 20 meses, 
após a emissão da ordem de início 
dos serviços.

O Centro Corsini, localizado no 
Alto Taquaral,  realiza no dia 10 de 
junho uma festa para arrecadar ver-
ba para a manutenção da entidade. 
A Festa do Chapéu será na Via Ap-
pia a partir das 20 h, com comidas 
especiais, show com a Banda Rock 
Memory e sorteios. Informações 
pelo telefone 2101 0101. O centro 
atende crianças em processo de 
adoção ou afastadas das famílias 
por causa de abusos, abandono ou 
maus-tratos e portadoras de doen-
ças graves. 

Atualmente, a prioridade da ins-
tituição é a Unidade de Apoio Infan-

til que abriga e oferece assistência 
para 20 crianças. Foi criada em 1994 
para abrigar crianças doentes ou ór-
fãs da Aids e hoje oferece assistência 
para todos os tipos de doenças de 
alta compexidade. As crianças che-
gam por meio de medidas judiciais 
protetivas. 

Por dificuldades financeiras, 
a entidade fechou no ano passado 
o ambulatório adulto que atendia 
pacientes portadores do vírus HIV, 
uma referência nacional para estudo 
e enfrentamento da Aids. O Centro 
Corsini é uma organização não go-
vernamental de caráter filantrópico. 

As propostas do Plano Dire-
tor ainda estão sendo estudadas 
pela equipe técnica da Secretaria 
de Planejamento e embora exista 
uma expectativa de retomar as 
discussões com a população no 
início do segundo semestre, ain-
da não há uma agenda oficial para 
este tema, informa a assessoria da 
pasta. 

“Está sendo feito um trabalho 
para compatibilizar as propostas 
recebidas para o Plano Diretor e a 
revisão da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo, que devem ser alinhadas 
também com os planos setoriais 
das demais secretarias”. 

As propostas preliminares re-

sultantes deste alinhamento téc-
nico devem retornar à população 
para debate antes da formulação 
do Projeto de Lei com as diretri-
zes do Plano Diretor da cidade 
para os próximos dez anos. 

O projeto tem prazo para ser 
entregue à Câmara de Vereado-
res até 15 de dezembro. Esse será 
um dos temas da 6ª Conferência 
da Cidade, nos dias 10 (18h30 – 
Abertura) e 11 de junho (8h – Vo-
tação das Propostas e eleição de 
delegados), no plenário da Câma-
ra de Vereadores, com o tema “A 
Função Social da Cidade e da Pro-
priedade: cidades inclusivas, par-
ticipativas e socialmente justas”.

CENTRO CORSINI

‘Festa do Chapéu’ busca verbas

A vacinação gratuita contra 
raiva em cães e gatos será feita na 
região nos dias 18 e 19 de junho. Os 
horários e locais mais próximos 
podem ser consultados pelo tele-
fone 156. A orientação da secreta-
ria da saúde é que os cães sejam 
levados com guia e coleira e con-
duzidos por um adulto. 

No caso de gatos, é recomen-
dado o transporte em caixa, para 
evitar que se assustem e fujam. O 
ano passado a campanha foi sus-
pensa por atraso na entrega das 
vacinas. A doença é letal em 100% 

O uso de capacete em eventos 
de skate poderá ser obrigatório em 
Campinas, se a Câmara de Vereado-
res aprovar o Projeto de Lei do Exe-
cutivo encaminhado em 28 de abril. 
O projeto prevê a exigência do equi-
pamento durante competições de 
skate, deixando a exigência clara no 
regulamento e material de divulga-
ção. A Prefeitura pretende fazer uma 
campanha de conscientização sobre 
o uso do capacete durante a semana 
que inclui o Dia Mundial de Skate, 
comemorado em 21 de junho. A cam-

ESPORTE RADICAL

Skate só com capacete
panha incluirá também bicicletas e 
patins.

A idealizadora do projeto é An-
drea Wanger, mãe do jovem Michael 
Braga, de 22 anos, que morreu vítima 
de uma queda de skate em novembro 
de 2015. Segundo ela, somente em 
Campinas, quatro jovens morreram 
de traumatismo com queda de ska-
te no período de outubro de 2015 a 
janeiro de 2016. “Essas vidas pode-
riam ser poupadas com uma simples 
atitude de pôr capacete na cabeça, o 
que muda toda uma realidade”. 

SAÚDE ANIMAL

Antirrábica será feita em junho
dos mamíferos, inclusive nos hu-
manos. 

Na região haverá postos de va-
cinação no dia 18, das 8 às 17 h na 
Lagoa do Taquaral (portão 1), na 
Caixa D’água (av. Almeida Gar-
ret), no Liceu, nas paróquias São 
Jerônimo e NS de Fátima. No dia 
19, também das 8 às 17 h, nos Cen-
tros de Saúde São Quirino e Costa 
e Silva, na Praça de Esportes Pri-
mavera (S. Genebra), AR 3, Cen-
tro Comunitário da Vila Nogueira, 
Igreja São Benedito. Consulte a re-
lação completa no site do jornal. 

Laura e Rafael durante a premiação na Feira Internacional nos EUA

startup (empresa de base tec-
nológica) e buscar parceria com 
empresas privadas para expansão 
do modelo e sua implantação em 
iniciativas sociais e educacionais. 
“Conseguimos criar um projeto 
viável e de baixo custo, agora pre-
cisamos de apoio para aprimorar 
e ampliar”, explicam. 

Durante o evento nos EUA, 
Rafael conta que conheceu jovens 
cientistas e engenheiros do mun-
do todo. “Conversamos, inclusive, 
com ganhadores de prêmios No-
bel e tivemos contato com em-
presas e organizações de renome. 
Eles nos deram opiniões e novas 
ideias para o projeto”. Já de volta 
a Campinas, os alunos se empe-
nham para conseguir estabelecer 
algumas parcerias ainda este ano. 

LEIA O JORNAL
ALTO TAQUARAL

TAMBÉM NA
INTERNET COM

NOTÍCIAS
ATUALIZADAS
DIARIAMENTE
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CONDOMÍNIO CHÁCARA PRIMAVERA

Casal cultiva horta nos jardins
“Onde tem amor, nada é peque-

no”, diz dona Alice Ceolla Bulla, ao 
percorrer os olhos pelos canteiros 
cuidadosamente cultivados. Ela, 
com 74 anos e o marido, sr. Armin-
do, 78, plantaram recentemente 
cerca de 1.300 mudas de verduras 
variadas. 

Onde? Nos fundos do condo-
mínio Chácaras Primavera, onde 
moram, na Rua Jasmim. Aprovei-
tando pequenos espaços atrás das 
quadras, no entorno da pista de 
caminhada e até entre os coqueiros, 
eles foram cultivando palmo a pal-
mo a horta que hoje fornece verdu-
ras, frutas, chás e temperos para os 
moradores.

No começo, os aposentados 
plantavam cheiro verde e algumas 
mudinhas de chás ao redor dos 
coqueiros. Depois, começaram a 
cultivar uns pezinhos de alface nos 
canteiros estreitos rente aos muros. 
Até que passaram a ocupar a área 
lateral às quadras. 

E aí foram conquistando o espa-
ço e a cada semana era um metro de 
grama que sumia para dar lugar as 
verduras. Hoje, a horta virou pon-
to turístico para os visitantes dos 
moradores, que se surpreendem ao 
descobrir espécies que nunca ti-
nham visto no pé. Principalmente 
para as crianças é um rico aprendi-
zado, comenta o casal. 

A área é pequena, mas acomoda 
muita coisa. Entre as espécies estão 
seis tipos de alface, rúcula, almei-
rão, mostarda, além de brócolis, be-
rinjela, jiló, pimenta e tem também 
temperos, ervas finas e chás. As ár-
vores frutíferas foram sendo intro-
duzidas no paisagismo do condo-
mínio e atrai muitos passarinhos. 

Em diferentes cantos da área 
comum, inclusive no estaciona-
mento, é possível reconhecer os pés 
de mamão, manga, pitanga, acerola, 
limão, jabuticaba, seriguela, gabi-
roba, amora, physales e o maracujá, 
que tomou conta de todo o alam-
brado das quadras e rendeu muitos 
frutos. 

A natureza não só agradece 
como retribui. Sr. Armindo conta 
que enterra as cascas de legumes 
na horta, como forma de fertilizar 
o solo, pois não usam produtos quí-
micos. E de cascas enterradas ale-
atoriamente brotaram alguns pés 
que renderam uma colheita de mais 
de dez quilos de batata doce. As 
plaquinhas nos canteiros indicam 
quando as verduras estão prontas 

para a colheita. “Qualquer pessoa 
pode vir e pegar, só pedimos que 
façam isso de maneira consciente, 
para que todos possam usufruir”, 
alerta o casal, que faz todo o traba-
lho braçal sozinho. 

SERVINDO DE EXEMPLO 

Essa é uma atividade que deveria 
ser ampliada para outros condomí-
nios, creches e escolas, acredita o 
casal. Eles comentam que “há muito 
desconhecimento, não apenas das 
crianças, mas até para os barbados 
sobre de onde vem aquilo que se 
come, falta essa cultura”. 

Por isso eles se dispõem a con-
versar e orientar quem quiser fazer 
trabalho semelhante. E até criaram 
um slogan: “Não plante grama, plan-
te vida, cultive energia”. 

Alice e Armindo estão casados 
há 42 anos e moram no condomí-
nio Chácaras Primavera há 16 anos. 
Ambos são filhos de sitiantes: ele 
veio do Rio Grande do Sul e ela de 

Santa Catarina. Ele era economista 
e atuou na área de processamento 
de dados em São Paulo, ela foi en-
fermeira. “Sempre tivemos algum 
chá ou tempero plantado nos locais 
onde moramos. Gostamos de culti-
var e vimos aqui uma oportunidade 
de compartilhar essa alegria de co-
lher uma alface fresquinha e sau-
dável para o almoço. É nosso canto 
abençoado, toda manhã nos ocupa-
mos aqui”, ela diz. 

O trabalho começou há cerca de 
três anos e no início sofreram alguns 
protestos a favor da manutenção da 
grama, mas hoje eles têm o apoio de 
30 moradores (entre as 84 famílias 
das três torres do condomínio) que 
colaboram com mudas, sementes e 
esterco. 

“Fizemos muitos amigos por 
conta da horta e mantemos uma 
rotina saudável, proporcionando 
alegrias a quem passa por aqui tam-
bém. “Essa hortinha tem nos trazido 
alegria, saúde, carinho, só colhemos 
coisas boas”, afirma dona Alice.  

O Presidente da Zelacamp 
(Associação de Trabalhadores 
em Condomínios de Campinas e 
região), Marcelino Felisberto da 
Costa, vai disputar uma vaga de 
vereador pelo Partido Progressista, 
com uma plataforma bem específi-
ca: representar a categoria que atua 
em condomínios. Se conseguir a in-
dicação, ele já tem uma plataforma 
de propostas para levar à Câmara, 
como por exemplo um projeto de 
lei que regulamente a construção 
das portarias, visando maior con-
forto dos porteiros. 

ELEIÇÕES

Porteiros terão candidato a vereador
“Precisamos de alguém lá na 

Câmara que nos represente, somos 
uma categoria forte em quantidade 
de pessoas tralhando, mas fraca em 
leis que nos protejam”, comenta o 
diretor da Zelacamp, Paulo Paro-
si. Ele cita, entre os profissionais 
representados pela entidade, os 
porteiros, zeladores, faxineiros, jar-
dineiros, garagistas e ascensoristas 
de elevador. A ideia do projeto de lei 
regulamentando as portarias surgiu, 
segundo ele, após levantamento das 
condições de trabalho dos porteiros 
e a verificação de locais sem condi-

ções mínimas de espaço e ventila-
ção, entre outros detalhes. 

O pré-candidato Marcelino tem 
planos que envolvem também ques-
tões de interesse de moradores em 
condomínios, como os acessos viá-
rios e a sinalização no entorno dos 
empreendimentos. “É preciso pen-
sar no contexto mais amplo, abran-
gendo todas as questões relaciona-
das a instalação de um condomínio, 
desde o projeto, a construção e até a 
fiscalização. ” Os telefones de con-
tato com a Zelacamp são 3253 4091 
/ 3231 1819.

A RE/MAX, maior rede 
imobiliária do mundo, rece-
beu pela 3ª vez consecutiva 
a mais cobiçada chancela 
nacional do segmento, o Selo 
de Excelência em Franchising 
– SEF 2016, concedido anual-
mente pela ABF (Associação 
Brasileira do Franchising). A 
renovação do Selo é fruto do 
reconhecimento da rede de 
franqueados da RE/MAX ao 
modelo inovador, forma de atu-
ação, poder da marca, rentabi-
lidade e suporte fornecido pela 
franqueadora às operações 
das unidades.

A 26ª edição contou com 
225 redes participantes e des-
tas 199 foram chanceladas. 
Peixoto Accyoli, presidente da 
RE/MAX Brasil, comenta: “Ter 
a qualidade e a excelência re-
conhecidas novamente neste 
prêmio, considerado o Oscar 
do Franchising, é motivo de 
imenso orgulho e representa 
que continuamos no caminho 
certo com o trabalho e dedica-
ção da equipe da franqueado-
ra e de todos os franqueados 
e corretores da rede. O rigor 
e a isenção com que os indi-
cadores de desempenho são 
avaliados consolidam nossa 
credibilidade e, como o próprio 

nome diz, revelam a excelên-
cia da RE/MAX.”

De acordo com a ABF, o 
Selo de Excelência em Fran-
chising (SEF) consolidou-se 
como a mais importante insíg-
nia de distinção de uma mar-
ca, referendada por seus fran-
queados em atributos como 
qualidade, estrutura, suporte à 
rede, dentre outros.

A RE/MAX possui um mo-
delo revolucionário de negó-
cios imobiliários e está presen-
te no Brasil desde 2009. Hoje 
possui 139 em operação em 
21 estados brasileiros. A RE/
MAX Brasil é, portanto, a maior 
rede de franquias imobiliárias 
em unidades comercializadas 
no País, atuando com foco em 
tecnologia, padronização da 
marca, treinamento por sua ex-
clusiva universidade corporati-
va, qualidade de atendimento 
e gestão, por meio de uma pla-
taforma tecnológica única.

A RE/MAX tem forte atua-
ção em 100 países, com mais 
de 7.000 unidades franqueadas 
e mais de 100 mil corretores no 
mundo. A companhia abriu o 
seu capital na Bolsa de Nova 
York (EUA) no final do ano pas-
sado, e vivencia uma excelente 
fase de franca expansão.

                           A RE/MAX, 
                           maior rede        
                      imobiliária do mundo 
garantiu, mais uma vez, o Selo 
de Excelência em Franchising 

Mais informações poderão ser obtidas diretamente 
na RE/MAX que possui especialistas em negócios 

imobiliários e consórcios, Rua Pero de Góis, 39, Parque 
Taquaral, ao lado da Churrascaria Cochilha do Sul, ou se 

preferir, ligue nos números (19) 3256-1994 ou (19) 4141-3501.

Paixão pela terra une o casal que deixou o Sul para morar  em Campinas
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Lazer & Cultura 
FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS

INFANTIL

Vida Boa na Lagoa
Dia 5 de junho, entre as 8h30 e 10h30 
alunos da Faculdade de Educação 
Física da Unicamp promovem ativi-
dades gratuitas de recreação para as 
crianças e seus familiares. Entre as ati-
vidades lúdicas estão Slack-line, Dia-
bolô, Pintura Facial, Malabares com 
Bolas, Música e Pratos de Equilíbrio. 
Na área externa da Casa do Lago. No 
espaço Galeria haverá oficina de dança 
para crianças e pais das 9 às 10 h. 

Comédia infantil
“Um Causo de Ripiá” é o nome do es-
petáculo gratuito, no estilo comédia, 
que começa às 10h30 do sábado, dia 
5/6, na Sala de Cinema da Casa do 
Lago. Apresentação da Troupe Per 
Tutti, com classificação livre. 

Teatro e música
 “O que você vai ser quando crescer?” 
traz um colorido cenário, bonecos e 
personagens num espetáculo lúdico e 
interativo que une o teatro e a música. 
Um show do grupo Encantoré que en-
canta as crianças com a sanfona, tam-
bor, pandeiro, e claro, a voz! É um pas-
seio entre brincadeiras e adivinhações, 
monstros e bichos. Às 10h30, na Sala 
Multiuso da Casa do Lago. Gratuito. 
O Espaço Cultural Casa do Lago fica na Av. 
Èrico Veríssimo, 1011 - Cidade Universitá-
ria Zeferino Vaz – Unicamp. Tel.: 3521 1708

MÚSICA

Ziper na boca canta Chico
O Coral Zíper na Boca faz apresen-
tação gratuita no sábado, 5 de junho, 
às 11h30 na sala Multiuso da Casa do 
lago (Unicamp). No repertório, ar-
ranjos especiais para composições de 
Chico Buarque como A Banda, Luisa, 
Apesar de Você, entre outras. O coral 
tem cerca de 50 integrantes e 31 anos 
de existência. Av. Èrico Veríssimo, 
1011 - Unicamp. Tel.: 3521 1708

Diversidade Sonora 
A programação de música contempo-
rânea ao vivo tem duas apresentações 
gratuitas aos sábados, 20 h: Dia 11/06, 
piano solo de Sérgio Gallo interpre-
tando obras de Henri Cowell e Lou 
Harrison. Dia 25/6, Américas, com  
Emerson De Biaggi (viola), Esdras 
Rodrigues (violino), Lara Ziggiatti 
(Violoncelo) e Thais Nicolau (piano) 
interpretando compositores latino-a-
mericanos. Entrada gratuita, com re-
tirada de ingressos (2 por pessoa) a 
partir das 19h. CPFL Cultura – R. Rua 
Jorge Figueiredo Corrêa, 1632, C.Pri-
mavera. Entrada gratuita, por ordem 
de chegada, a partir das 18h. Tel.: 3756 
8000  

CINEMA

Mulheres na telona
O ciclo que aborda o olhar feminino 
no cinema contemporâneo na CPFL 
Cultura apresenta gratuitamente, to-
das as quintas-feiras de junho, às 19 h, 
filmes selecionados sob o olhar de di-
retoras de diferentes países que tratam 
de temas que vão do envelhecimento 
à mudança de gênero, passando pelos 
conflitos afetivos, familiares e cultu-
rais. Programação:  02/06 – Caramelo 
(2007), de Nadine Labaki /  9/6 – Dois 
dias em Nova York (2012), de Julie 
Delpy / 16/06 – Um casamento à India-
na (2001), de Mira Nair / 23/6 – XXY 
(2006), de Lucia Puenzo / 30/6 – A Vida 
Secreta das Palavras (2005) , de Isabel 
Coixet. Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632, C. Primavera. Entrada gratuita, 
por ordem de chegada, uma hora antes 

de cada sessão. Tel.: 3756 8000.

 Circuito MIS no Inverno 
O Museu de Imagem e Som de Cam-
pinas lança o Festival de Inverno, 
com filmes selecionados e exibidos 
sempre às sextas e sábados de junho 
às 19h30, gratuitamente. Veja a pro-
gramação: 03.06 - Love, de Gaspar 
Noé / 04.06 - O Cheiro da Gente, de 
Larry Clark / 10.06 - Uma Nova Ami-
ga, de François Ozon /11.06 - A Pele 
de Vênus, de Roman Polanski / 17.06 
- Victoria, de Sebastian Schipper / 
18.06 - Anomalisa, de Charlie Kau-
fman e Duke Johnson / 24.06 - Tange-
rine, de Sean Baker / 25.06 - Carol, de 
Todd Haynes. O MIS fica no Palácio 
dos Azulejos - Rua Regente Feijó, 859 
– Centro. Tel.: 3733 8800.  

EVENTOS

O que querem as mulheres? 
Abordagem de poéticas e políticas 
feministas na atualidade - Café Filo-
sófico da CPFL Cultura, com entrada 
gratuita. 03/06 - Feminismos, corpo e 
saúde: uma agenda no século 21, com 
Simone Diniz, socióloga e professora 
da Puc-SP / 10/06 - Feminismo(s) e 
Religião(ões): aproximações, ambi-
guidades e contradições, com Maria 
José “Zeca” Rosado, , médica e livre-
docente da USP / 17/06 - O movimento 

feminista negro no brasil: vozes, sujei-
tos e políticas, com Núbia Regina Mo-
reira, socióloga e professora da UESB / 
O Instituto CPFL Cultura fica Na Rua 
Jorge Figueiredo Corrêa, 1632, C.Pri-
mavera. Entrada gratuita, por ordem 
de chegada, a partir das 18h. Tel.: 3756 
8000  
Road Show TI 2016 
De 31/05 a 02/06 o Senac Campinas 
sedia o Road Show TI 2016, evento 
gratuito sobre tendências do mundo 
da tecnologia da informação, com te-
mas técnicos, mercado de trabalho, 
sistemas e gestão. Destaque para a ofi-
cina Tratamento de Imagem para Fo-
tografia e as palestras Creative Cloud 
2016 – com as novidades da Adobe, 
Carreiras e Certificações Cisco. Rua 
Sacramento, nº 490 – Centro. Tel.: 
2117 0600. Programação e inscrições 
no www.sp.senac.br.

Gastronomia na Vila
Culinária saudável, vegetarianismo e 
veganismo são temas abordados pela 
cheff Cléo Martins, em palestra no 
dia 8/6 às 19 h na Livraria da Vila. Ela 
é conselheira em educação da saúde 
através do Sprout Raw Food em 
Roswell, Georgea, EUA. No dia 29/6, 
também às 19 h, será vez de Claudia 
Porteiro, proprietária de um Buffet 
Gourmet, falar sobre gastronomia 
prática, na prática. Ambas são gratui-

tas. A Livraria da Vila fica no piso 2 
do Galleria Shopping. Tel.: 3706 1200

EXPOSIÇÃO

Médicos sem Fronteiras
A exposição Caminhos da Vacina 
permanecerá no Parque Portugal até 
12 de junho. Por meio de fotos, vídeos, 
textos e mapas, o visitante conhecerá 
os desafios da organização Médicos 
Sem Fronteiras para vacinar popu-
lações em áreas remotas do mundo. 
Barreiras que impedem, anualmente, 
cerca de 22 milhões de crianças com 
menos de um ano de idade de serem 
adequadamente imunizadas contra 
os principais algozes da infância. No 
Taquaral, Portão 1, ao lado da Admi-
nistração. Gratuito. 

Salvador Dalí 
A exposição “Dalí: A Divina Comé-
dia” é composta por xilogravuras 
baseadas em aquarelas do pintor es-
panhol Salvador Dalí inspiradas no 
clássico “A Divina Comédia”, do po-
eta italiano Dante Alighieri. Fica no 
Espaço Galeria Sesi  até 10 de julho. 
Visitação gratuita de e terça a sexta, 
das 9h às 20h30 e aos sábados das 14h 
às 19h.  Av. das Amoreiras, 450 (ao 
lado do Hosp. Mário Gatti), Parque 
Itália. Tel.: 3272 4184. 

Arte e Estilo de Vida
“Colecionar Arte: Um Estilo de Vida” 
é o tema da nova exposição do Livia 
Doblas Escritório de Arte, que acon-
tece na loja belga Flamant Brasil, no 
Cambuí, com abertura no dia 01 de ju-
nho, às 19h. A exposição pretende fazer 
um intercâmbio de arte entre o Brasil e 
outros países. Expõe obras de artistas 
brasileiros que se destacaram na Eu-
ropa como Gonçalo Ivo e Arthur Piza, 
assim como artistas estrangeiros que se 
consagram no Brasil como Lasar Segall, 
entre outros. Evento gratuito, que terá 
na inauguração a presença do fotógrafo 
Araquém de Alcântara. Rua José Pires 
Neto, 376 (Norte Sul) Cambuí. Tel.: 
3291-9512.

Florence e os índios 
“O Olhar de Hercule Florence sobre os 
Índios Brasileiros” está no Museu de 
Arte Contemporânea de Campinas até 
12 de junho, com uma seleção de repro-
duções de desenhos, trechos do diário 
de viagem, peças etnográficas e foto-
grafias dos grupos indígenas. Hercule 
Florence participou como desenhista 
da Expedição Langsdorff, missão cien-
tífica que percorreu o interior do Bra-
sil de 1825 a 1829 para o levantamento 
geográfico e etnográfico do país. Terça 
a sábado, das 10h às 18h; Quinta, das 
10h às 22h; Domingos e feriados, das 
11h às 15h.  Rua Benjamin Constant 
1633 – Centro. Entrada Gratuita. Tel: 
32364716 

Aquarela – Forma e Cor
Até 10 de junho a Mostra Individual de 
Lidia Madeira pode ser vista na Gale-
ria da Casa do Lago da Unicamp, das 
83h30 Às 22 h. Entrada gratuita. Com 
sensibilidade e domínio da técnica da 
aquarela, Lídia sintetiza em formas e 
cores situações vividas. O Espaço Cul-
tural Casa do Lago fica na Av. Èrico 
Veríssimo, 1011 – Campus da Unicamp. 
Tel.: 3521 1708. 

Cores na Rabeca 
A exposição da artista Kika Marciano 
está até 18/06 no novo espaço Rabeca 
Cultural, no distrito de Sousas. As pin-
turas de Kika Marciano mostram seu 
interesse pelo urbanismo e pelas cores 
que compõem a cidade, aliados a ex-
periência adquirida em 25 anos como 
arquiteta e sensibilidade como artista. 
Visitação Gratuita de segunda a sexta, 
das 9h às 17h.

Viagem fluvial 
A mostra “A viagem fluvial de Hercu-
le Florence” tem 35 reproduções de 
imagens e notas de viagem de autoria 
de Hercule Florence. Seus desenhos 
e aquarelas preservam um retrato do 
Brasil da década de 1820 e questionam 
a permanência, nos dias de hoje, das 
questões ligadas à preservação da fau-
na e da flora, e da colonização marcada 
pela escravidão indígena e africana. Até 
12 de junho, de segunda a sexta, das 9h 
às 17h, na Biblioteca Pública Municipal 
Professor Ernesto Manuel Zink. Rua 
Benjamin Constant 1633 – Centro. Tel.: 
2116 0423. Entrada gratuita

Campinas Decor 
A mostra Campinas Decor – mostra de 
arquitetura, decoração e paisagismo - 
está sendo realizada na antiga sede do 
IBC, no Lago do Café / Taquaral até 
26/06. De terça a sexta-feira, das 14h às 
22h; sábados, domingos e feriados, das 
12h30 às 22h (bilheteria fecha às 21h). 
Os ingressos custam R$ 35,00 (inteira), 
R$ 17,50 (estudantes e idosos) e crian-
ças de até 12 anos não pagam. Av. Dr. 
Heitor Penteado, 2.145, Taquaral. Tel.: 
3255 7744.

Começa a temporada de festas juninas 
e várias delas serão realizadas aqui na 
região. Todas com comidas e bebidas 
típicas, brincadeiras e música ao vivo. 

Agende-se e acompanhe a programação: 

JUNINAS E JULINAS

Tribos do corpo
Dia 11 de junho, das 17 h e até 
as 22h, na Rua José Augusto 
Silva, 578 – Mansões Santo 
Antonio. A rua será interdita-
da no quarteirão em frente a 
academia, onde haverá Food 
Trucks, banda e quadrilha 
dos professores. Acesso gra-
tuito.  Tel.:3256 0139

Conservatório C. Gomes
Dia 11 de junho, das 11 às 20 
h. Com manifestações artísti-
cas dos alunos e barracas. In-
gresso: R$ 2. Rua José Frei-
tas Amorim, 155 - Jd. Santa 
Cândida. Tel.: 2519-0730 

São Jerônimo
A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani realiza sua festa juni-
na nos dias 4, 5 e 11 a partir 
das 17 h, no estacionamento 
da igreja. No dia 12/6 a fes-
ta começa às 14h30, com 
realização de bingo. Entrada 
gratuita. Rua Arquiteto José 
Augusto Silva, 1040 - Santa 
Cândida. Tel.: 3256 8651.

Vovô Antonio
O arraial do Vovô Antonio, em 
prol do Lar dos Idosos da en-
tidade com o mesmo nome, 
será nos dias 4 e 5, 11 e 12, 
18 e 19 de junho, na Rua 

Marquês de Abrantes nº 1261 
– Jd. Santa Genebra. Entrada 
gratuita.  

N. S. de Fátima 
Na comunidade da Paróquia N. 
S. de Fátima a festa será nos 
dias 18 e 19 de junho, a partir 
das 18 h, no pátio da capela: Av, 
N. S. de Fátima 1499 – Taqua-
ral. Entrada gratuita. Tel.: 3251 
2575. 

Santa Teresinha 
No sábado, dia 18 às 18 h e do-
mingo, dia 19 às 14 h, no pátio 
da Comunidade Santa Terezinha 
do Menino Jesus. R. Nova Ior-
que - Jardim Santana. Entrada 
gratuita. Tel.: 3256 4546. 

São José 
A Comunidade Educativa do 
São José (Escola, ETEC e UNI-
SAL), realiza no dia 25 de junho 
sua Festa Junina, das 10h às 
17h. Gratuita para alunos, ido-
sos e crianças até 3 anos. Para 

os demais os ingressos no 
campus custam R$ 10 anteci-
pado e R$ 15 no dia. Estacio-
namento gratuito. Av. Almeida 
Garret, 267, Jd. N. Sra. Auxi-
liadora. Tel.: 3744 3000 

São Benedito
A Paróquia de São Benedito 
realiza suas comemorações 
em todos os finais de sema-
na de junho, a partir das 19 
h. Entrada gratuita. Rua dos 
Iguás nº 26 – Vila Costa e Sil-
va. Tel.: 3241 7555.

Liceu Salesiano
No dia 25/6, sábado, das 
11 às 22 h, R Baronesa 
Geraldo de Resende, 330 
– Jd.N.S.Auxiliadora. In-
gressos: adquiridos até 24/6 
custam R$ 20. No dia da 
festa: R$ 50 (inteira) R$ 25 
(meia). Estacionamento: R$ 
15. Crianças até 5 anos não 
pagam. Tel.: 3744 6800	

JULINAS 

Santa Ana 
9 e 10, 16 e 17, 23 e 24/07 no 
Jardim Santana 

Desatadora Dos Nós 
24 e 25 no Jardim Santa Ge-
nebra.  


